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A revolução de Cinco de

outubro realisou uma aspira-

ção nacional. E' uma grande

data,ruma .data ¡mor-.redoira.

que refulge, na sua grandeza

epíca, _nas paginas brilhantes

da nossa historia.

Tendo feito o sonho ar-

dente dum punhado de pao

triotas ousados, realisou a

transformação que operou o

milagre do resurgímento dum

paiz- moribundo, que quasí

trouxe do tumulo para a vida

e para a gloriar

Apesar. de todas as con_

traríedades e das temiyeis lu-

tas que a dentro do :proprio

partido republicano se tem

erguido sem vantagem para

ninguem, a Republica, inte-

grada na alma nacional, vive,

confiada e feliz, paraa ordem,

para o trabalho, para a feli-

cidade -do povo portuhuez.

' A revolução vitoriosa de

910 demoliu um passado

ignomínioso e ergueu para o

futuro um monumento gigan-

tcsco.

Vai adeante, num quadro

especial do nosso numero de

hoje, um edifícante resumo

comparativo do que nos le-

gou o destituído regimen e

do que 'até agora *conseguiu

a conquista revolucionaria de

910.

Para remate deste peque-

no artigo, em quevãoasnos:

sas mais sinceras e mais en-

tusiasticas saudações á Pa-

tria e á Republica, a alocu-

ção do novo chefe do Esta-

do ao Congresso nacional

reunido no palacio das cor~

tes na proxima passada 3.“

feira, e que é um documento

historico, credor, por tantos

titulos, de registo e arquivo

especial:

Senhores: Saudando deste Io-

gar o meu eminente predecessor,

dr. Teofilo Braga, que deu logo

ao Governo provisorio da Repu-

blica o auspicioso prestígio do

seu grande nome mundial, apre-

sento ao soberano Congresso os

protestos enternecidos de meu

devotadissímo rec0nhecimento pe-

la suprema investidura que se di-

nou outorgar-me, tanto mais

gonrosa quanto mais grave é o

solene momento que atravessa-

mos.-

Sern embargo das resistentes

dificuldades herdadas, muitas das

quais dir-se-hiam já irredutiveis,

iamos afirmando eficazmente a

açãosàlvadora do novo regimen,

formula fieldo nosso progressi-

vo diseiplinamento popular, quan-

do sobreveio a formidavel guer-

ra atual-em que terçam armas

nações amigas, uma delas mes-

mo nossa inseparavel aliada-

abrindo perante nós um periodo

maisque dificil, inquietante para

a obra de restauração social que

inicámos.

Não haverá, comtudo, prova-

ção que'possa abater-nos ou hu-

milharanos, se, dever coletivo,

que é tambem o interesse comum,

da defeza interna e externa da

nação acima de todas as nossas

disputas e contenções divisiona-

rias. Comprovemos bem alto 0

nosso civismo, para que deste

penoso lance de anciedade e de g

sacrifícios saiamos moralmente

robustecidos para melhor prose-

guirmos, sem o minimo desdoiro,

a realisação tão contaminada pe-

la reacíonaria decadencia monar-

quica, do destino inconfundível rio, dispensadO, dentro e fór'a do corações patriotas. E essa cou- dasnva e Luiz Antonio.

  

ii mudaram-.mau dia.:

,dei -

   

o : seguinte iluoidativo qua.-

rlz-oz'

Pentatlo-.5 'Itaim

tie-lili
O que» havia damonanqula

_ Constituição politica-An-

ttquada, pouco democratica,

duas caras.

Gheliodo Estado ~Um ra-

paz sem inteligencia, beato e

medroso.

instrução publica-dm dei

população anaifabeta. Esco-

las feChadas. Professores pri-

marios desprezados e calo-

teados.

financas-880900 con-

tos de divida publica, 30:000

contos devorados em ilegali-

dades. De'sequilibrio força:

mental -e nenhuma fiscaiisa-

ção.

Fomento -Só 2:997^quilo-

metros de caminho de ferro.

impunidade aos açambarcah

dores de subsistencias, do

pão, do peixe, .ia carne, do

açucar, etc. Usura nos cam-

pos.

(Sofonias-A maioria com

dejfcit e sem autonomia finan-

ceira e sem defesa militar.

Defesa nacional-Exerci-

to de' reduzido numero de

homens. ¡Pouco armamento.

Fortes desartilhados. Mari-

nha velha e nenhumas cons-

truções navais.

Religião -Numerosas con-

gregações religiosas. A com-

panhia de Jesus soberana.

Procissões e festas de egreja

diarias. 7:000 padres. Solda-

dos em formatura, ouvindo

missa e comungando.

Vaidade Mount -528' ti-

tulares, desde duque a barão

2:062 conselheiros e cerca

de 6:000 comendadores cí-

VlS.

nintendo - Combina-

ções .secretas com, altas. pen

sonagens estrangeiras para

invasão de. tropas estrangei-

ras, a fim de manterem o tro-

no em Portugal, no caso de

revolução republicana.

Operation-Greve puni-.

da. Decima industrial. 12 a

i4 horas de trabalho. Desas-

tres sem regalias.

Diversas-Rendas de ca-

sas aos semestres, de díficil

pagamento. Casamento in-

dissoluvel. Contribuição de

renda de casa. Os filhos na-

turais despresados pela lei.

Pena de morte aos militares.

que a historia traçou ao povo

heroico, que, colocado na van-

uarda da Europa, teve o arrojo

imortal de ir, a sua frente, im-

plantar pelo mundo inteiteiro a

definitiva hegemonia da sua civi-

lisação.

O acolhimento, de feliz augu-

1 Portugal tm<5 outubro

de |9I5
O que ha de Republica

Constituição politica-

Democraticamente, a segun-

da do mundo. (A primeira é

a da Suissa).

Chefia do Estado -O ho-

mem mais culto de' entre to-

dos os chefes de Estado do

mundo.

Instrução publica-Ensi-

noprimario obrigatorio. Mais

de mil escolas novas e mo-

veis. Os professores melhor

remunerados e considerados.

Finanças-10900 contos

de amortização nadivída flu-

tuante externa. Equilibrio or-

çamental conseguidoteste ano

não o é pela guerra) e fisca-

lisação severa de contas.

Fomento-Centenas de

quilometros de novos cami-

nhos ,de ferro em construção.

Repressão aos açambarcad'o-

res de subsistencias. Melho-

ramentos nos portós de Lis-

boa e de Leixões. Novas es-

tações de correio. Teiegralia

sem fios. Creação de caixas

'economicas postais e filiais

da Caixa geral de depositos.

Credito agricola.

Colonias -Algumas com

superavit. Autonomia finan-

ceira em todas. Criação do

exercito e da marinha colo-

nial.

Deteza nacional -Servi-

ço militar obrigatorio. Mais

de cem mil homens aptos pa-

ra a guerra. Construção de

bastantes carreiras de tiro. 4

contra-torpedeirosvnovos e 1

submersivel.

Religião Libertação de

consciencias pela Lei de se-

paração. Expulsão dosjesui-

tas. Liberdade de. cultos. *

Vaidadenacional -Extin-

tínção dos graus nobíliarqui-

cos.

Diplomacia - Fortaleci-

mento da aliança ingleza e

levantamento do paiz no con-

certo internacional.

Openarlado - Direito á

greve. Abolição de decima

índustritrial. 8 horas de tra-

*balho nos serviços publicos.

Acidentes do trabalho com-

'pensados

Diversas-Rendas de ca-

sas aos mezes. Divorcio le-

galisado. Reabilitação dos fí-

ihos naturais. Extinção da

decima de renda de casas.

Abolição da pena de morte

aos militares.

 

paiz, a eleição presidencial, en-

chendo-me a mim da mais con-

fortavel gratidão, representa Cer-

tamente o aplauso geral ao pro

posito de pacificação politica que

se viu nela, e, portanto, uma es.

petaiiva confiante na inquebran-

tavel solidariedade dos nossos
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O Com sua gentil esposa e filhos

regressou .de S. Jacinto s esta cidade, _o

esclarecido professor do liceu,sr. Agos-

tinho Silvestre de Solace_ ' ' A

Ô Visitnrain nestes dins o Farol os

srs. Duarte de Melo e familia, Antero

Taborda, Antonio Maria Ferreira. Luiz

Catarino, Carlos. Mendes, Antonio Ma-

ximo, Manuel Ferreira e esposa, Ma-

amel Dies dps' Santh ?Mitch-'i D. Mar--

mta Lopes e "so riniià, dr. Alfredo'

ordeste, Luiz Couceiro e esposa,

Manueanría Amador, José Campos,

Joaquim Vlcchtedas Novos e Raul Cu-

nha, Jose Feio* Soares d'Azevedo, dr.

Luiz de Ma'rzdhães etarniila,-Jostt-Mon-

teiro, Ricardo Costa esposa, dr. Ants-

nfo Emilio d'A-lmeida Azevedo, Jose

Prat, Antonio Coelho e Antonio Au¡

gusto'da Silva.

Chegaram all ultimamente asfa-

milias dos srsudr. Roque Ferreira, Fer-

nando Aires da Costa, Francisco da

Siivu Rocha, Armando Ferreira, Dias

de Carvalho, Antero Pina, Pompeu Al-

varenga e esposa e D. 'Filomena Cave»

lho.

O Chegaram tambem ultimamente

ao Farol, com suas familiasmssrs. oa-

qnlm d'Aredc Coelho, AugustoBur ido,

lL). Berta Costa e ,prior de Fermento»

os. x

O chrcssou ã sua casa de Ovar o

nosso amigo, sr. José-de Pinho Sara-

mago. ~

Os. que CHEGAM:

Chegou do Brazil á sua casa do

Lombomeãu, u sr. Manuel dos Santos

Colatreiro. ›

O Regressou a Aveiro, reassumln-

do as funções do seu cargo, o sr. dr.

Adriano Amorim, integra delegado do

procurador da Republica nesta ,comar-

ca.

O Vindo do Rio de Janeiro, regres-

sou a Belasaíma o sr. Jaime Alves Pires.

que ha anos se encontrava no Brazil.

0 Estão em Aveiro, onde veem

passar uns días com os seus, o sr. dr:

Henri ue Pinto, digno oficial do regis-

to cívi em Setubal, e sua esposa.

O Tambem aqui esteve ante›on-

tem, regressando logo depuis. àquela

cidade, o nosso amigo e hnbil ativo ' 1

do em Setubal, sr. dr. Adriano de i-

ilienn Pereira da Cruz. l ›

O chrcssou da sua casa da Beira

.n. '-scizrrecl-antivogn !n e professor, 8/

tir. Joao Ferreira Gomes.

OS QUE PARTEM:

Regressou de Vagos á sua casa

ll › Porto, com sua esposa e filhos, o

nosso ilustre amigo, sr. dr. Mario Este-

ves d'Olivcira, distinto advogado na-

quela cidade.

ENFERMUS:

Por virtude duma queda, tem es-

tado de cama a sr.al l). Cardal de Le-

mos e Lima, esposa do ilustre escritor,

sr. dr. Jaime de Magalhães Lima.

O Passa agora melhor asr.a D. Be~

larmiua Maria Regala. '

O Partiu para a Suissa, onde vai

procurar allvios, o sr. França Borges,

diretor do Mundo. Fazemos votos pelas

suas melhoras.

*qm-_-

Cinco de outubro

 

  

  

    

     

 

   

   

     

    

 

    
  

  
  

   

  

  

 

  

   

  

 

  

    

 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

siVel aceio ebelo ar mar-

.cial.
" O sr. coronel José Cris-

,tían'o Braziel, entiiandnnte de

infantaria n.“ 24, chegou pou-

co depois acompauhiío por

todo o estado ma' ,cansam-,f

mo corpo, e, feita a continen-

cia án bnudeirn'e levantados

vivas a Republica pelo sr.

José de Pinho, pronunciaram

eioquentes alusões, vibrantes

de entusiasmo patriotico, os

srs. -major de infantaria n.'

24 Pinto Queimada e capitão

de cavalaria 8 Guimarães.

De tarde tocou no jardim

e Praçardo-comercio a ban-

da de infantaria n.° 24, e á

noite, neste mesmo local,a

filarmonica «josé Estevão›

e naPraça da ,Republica a

«Banda dos bombeiros vo-

luntarios».

As fachadas dos Paços

do Concelho, Liceu e Cor-

reio, estiveram iluminadas

bem como os dois. quarteis,

comissariado de policia, Cen-

tro - republicano, Farmacia

Reis, etc.

op- Os 20 bilhetes que

para o. bôdo da guarnição

militar nos foram gentilmente

oferecidos pelo seu digno

comandante, distribuimo los

aSSim:

Francisco da Costa, Nor-

oeita Rosa, P'lmira Valen-

tim; Ciara da osta, Augus-

ta Gamelas, Maria dos An-

jos, Tereza Mochacha, Joa-

na Pinho, Maria José da

:tala e~ Silva, Murta Candida,

Antonio Ferreira, Luiza Ri-

beira, Tereza Cordeiro, Ma~

ria Rosa do Couto, Luiza

Manca Batata, Rosa Cunha,

Lodu;vína Cabreira, Cristina

Barreto, Miquelina Moreira

e Tomaz Abade.

”No Farol tambem a

gloriosa-v data teve uma festi-

va tgmemoração.

ela madru a ercorre

a banda do AsÊo-egcola all:

gumas ruas da linda estancia
balnear, queimando se mor-

teiros e foguetes, e içando os

estabelecimentos do Estado

e algumas casas particulares

a bandeira nacional.

A' tarde fêz-se ouvir, no

seu corêto, a mesma banda,

e á noite hove representação,

pelos asilados, no teatro da

Assembleia, seguida de bai-

le, que durou até bastante

tarde.

*O sr. Antonio Fer»

nandes Neves, solenisando a

datay ofereceu aos asilados

Secção Barbosa de Maga-

lhâes a quantia de 10 escu-

dos, ação generosa, one é

muito para louvar.

O sr. Fernandes Neves é

um dedicado amigo daquela

simpatica instituição, e um

republicano antigo, com ser-

viços e afeto á causa.

o... 0 «Centro democra-

tico Aurelio Cruz» de salto,

perto de Mirandela, celebrou

tambem o Cinco de outubro

com uma magnifica festa,

participando. o ' facto para

aqui, ao seu digno patrono,

sr. capitão Aurelio d'Azeve~

do Cruz, a quem saudou tam-

bem por telegrama nesse dia.

4o- Os democraticos de

fiança é um verdadeiro mandato

Orguiliosos de o merecermos,

com o pensamento em todos os

de alem mar, sobretudo naqueles

que maistnecessilgm do carinho

e Wroúgavernmm pm

a mu er e a creança-conclame-

mos, com fé ardente; inex-iingui-

vel, o verbo sagrado que resume

esperançosamente os mais no-

bres anélos da alma nacional:

-Viva a Republica portu-

guezai

Bonudino Luiz Machado Guimarães

inteira de utilitarios

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

   

    

  

  

 

   

   

    

     

   

   

 

   

 

     

   

   

 

  

    

    

   

    

   

  

  

 

  

  

   

Hoje,.u sr.l D. Maria Henriqueta

Brandão,

Amanhã, a srs'l D. Joana Furia de

Magalhaes.

Alem, o sr. Silverio de Magalhães.

Depois, o sr. dr. José Estevam de

Morais Sarmento, dr. José Maria Soa-

res c barão 'de Soutelinho.

Em 13, a sn' D. Maxima Clemen-

tina Rangel de Quadros Corte-real

Monteiro Rebocho, e o sr. Luiz Augus-

to Regula. '

Em 14, os srs. dr. Augusto Vitor

dos Santos Junior e Feliciano Jose Sou-

res.

Em 15, as sr.“ D. Olimpia Noguei-

ra, l). Tereza de jesus Gomes diOiivci-

ra Veloso da Cruz, D Emeiiaua Lopes

de Melo, e os dr. Jaime de Magalhães

Lima e Augusto Julio Lupes de Meio.

Tambem no passado dia 2 do cor-

rente lez anos a srñt D. Candida de

Matos Ribeiro, uma das mais interes-

santes senhoras da colunia balnear do

Farol neste ano.

O Em Pardilltó, teve logar o enla-

ce clvll e religioso do sr. Joaquim Fer-

reira Valente, lliho do sr. Joao Ferrei-

ra Valado Fidalgo. importante proprie-

tario', com a sr.ll Maria 'Joaquina Va-

lente da Silva, de Canedo.

As nossas felicitaçoes.

O Efetuou-se tambem em casa do

sr. Jose Alves de Almeida, de Recar-

dãcs. o registo de casamento do sr,

oão Rodrigues da Graça, com a sr! l).

solíua de Almeida, presada filha da-

quele bemquisto proprietario.

A noiva possue todas as qualida-

des para a constituição de um lar feliz,

e o noivo, tiiho do nosso amigo e con-

ceituado proprietario, sr. Joaquim Ro-

drigues da Graça, e um antigo defen-

sor da Republica e um moço distinto.

As mais duradouras felicidadeslbes

desejamos.

VlSlTAS

Estiveram em Aveiro os srs. dr.

Manuel Nunes da Silva, Vicente RD.-

drigues da Cruz, Manuel Silvestre Ju-

nior, Manuel Gonçalves Eunes e Hen-

rique Nunes da Sl va. '

VERANEANDO 2

De visita a familia Marques da

Cunha e a sua interessante filha, a sr.l

D. Candida Matos Ribeiro, que neste

ano tez parte da colouia do Farol, es-

teve ug, seguindo Já ara a sua casal

do Po o, a sr.l D. Luiza Matos Ribei-

ro.

Saíram já da mesma praia as fami-

lias dossrs. engenheiro von l-laff, Do-

mingos João dos Reis, p! Lourenço

Salgueiro, Jeremias Lebre, drs. Joaquim

e Lourenço Peixinho,LoureIio Regala,ás

duas secções do Asilo-escala-distritul,

Henrique da Costa e cao Rodrigues

dos Santos, Francisco again, Domin-

gos Luiz Valente d'Almcida e dr. Fran-

cisco Taborda.

A familia von Haft, que deu aprala

um apreciavel contingente pois é cons-

tituida de gentis senhoras e simpati-

cos rapazes, retirou para o Porto, onde

reside, ficando o sr. von Hafi em Avei-

ro, pois aqui exerce com muita compe-

tencia e distinção o elevado cargo de

diretor das obras publicas do distrito.

O Ainda hole e por toda a proxima

semana retiram dali tambem 'com suas

latitilias os srs. dr. Marques da Costa,

D. Roselina d'Azevcdo, Sebastião de

Lemos e Lima, Firmino de Vilhena, dr.

José Rodrigues Soares, David Jose de

Pinho, aiferes Francisco Soares, Do-

mingosjose dos Santos Leite, Manuel

Marques_ da Silva, Luiz Marques da

Cunha, Antonio Henriques Maximo,

Manuel Marques da Cunha, Antonio

Fernandes Neves.

A familia Neves, velha habitat do

Farol, onde é muito considerada, retira

para a sua casa do Porto,e ado sr. Da-

vid José de Pinho para a Foz.

O Do Forte regressam tambem a

esta cidade as familias dos srs. Joa-

quim Rodrigucs de Faria, capitão An-

tonio Machado, D. Adelaide Cunha, e

a Vagos a do sr. dr. Alfredo Nordeste.

O Hospede da familia Neves tem

estado no Farol a sr.“ D. Laura d'Aze-

vedn Alves, prendada filha filha do ca-

pitalista portuense, sr. Diniz Alves;e

o sr. Manuel Caetano de Oliveira.

O Tambem Já retiraram da Gafa-

nha, com suas familias, os srs. Virgilio

Teve condigna comemo-

ração em Aveiro a data glo-

riosa de 5 de outubro. Logo

de madrugada salvas de mor-

teiros, grandes girandolas de

foguetes a repiques de sinos

em todas as torres anuncia-

ram á cidade que o dia que

alvorecia era de _festa na-

cional.

Todos os edificios publi-

cos e alguns particulares se

apresentaram enganalados.

Aomeío dia eram distribuidos

dois bodos a um grande nu-

mero de pobres. nota dum

allruismo sem par, cuja ini-

ciativa partiu, a de- um, duma

comissão do partido repu-

blicano portugues e a de ou-

tro, da oficialidade do regi-

mento de infantaria n.o 24.

Pelas 13 horas teve lo-

gar no Jardim publico a pa-

rada das forças que com-

põe a guarnição militar da

cidade. Alem dos regimentos

de cavalaria 8 e infantaria

24 formaram alí contingen-

tes de marinheiros da arma~

da e guarda fiscal, bem como

a companhia de salvação pu-

blica «Guilherme Gomes Fer-

nandes›. Todas as forças se

apresentaram com irrepreen-



No Farol. - Continua ainda ou outro documento oficial pro-

animado o Farol. Está entrando vando que o candidato é verda-

agora toda a população das_ vi_- deirameiite de nacionalidade por-

sinhsnças que terminou as vmdi- tugueza._ _

mas e que nesta epoca frequen- 2:' Diplomas e certificados

ta as praias. relativos aos estudos anteriores.

As casas, até ha pouco toma- 33 Títulos, referencias e

das pelas primeiras camadas de quais uer outras indicaçoes que

banhistas, enchent-se de novn o can idato possua de interes-

:om as segundas. . same para o seu caso. O _

Está muita gente, vai ainda NeSIes tempos de _febril acti-

muita gente e visita-a dia a dia vidade militar,a aeronautica tem

muita gente. um logar preponderante na pre-

Até fins de novembro e am- paração e na defesa nacional. Os

da por dezembro dentro, não futuros engenheiros-aeronautas,

deixa de ser concorrida. alem de trabalharem para um

A Assembleia fecha amanhã. brilhante destino e assegurarem

Todas as suas reuniões, e todos situações lucrativas e honrosas,

as noites as houve em setembro serão da maior utilidade para o

e parte de outubro, foram de- paiz. _

vcras concorridas. De esperar é assim que, este

Na 3.' feira ultima, comemo- ano tambem, os nossos estudan-

rando o 5 de outubro, realisaram tes concorrerão persurosos ao

ali os internados do Asilo-escola- concurso, ao qual. desejamos o

distrital um sarau dramatíco, de mesmo sucesso que teve o ano

que se desempenharam excelen- passado.

temente. A vasta sala foi por Adirecção da Escola-de-aero-

inteiro tomada. nauticm mandaráaquemo pedir,

Nos diferentes numeros do todos os programas e todas as

espectaculo tomaram parte as indicações necessarias.

duas¡ secções da piedosa e bene-

meml “admitia“ El¡ ° PW' Durante os dias 4 e 5 do cor-

Srama: rente foi aplicada a toda a cor-

mis noivos .tem noiva, comedia respondencia postal e telegrafica

Em l um. 0T 105650388 da COSla e a estampilha da Assistencia, que

::âmaãêanaãmñ Qg'ãfif hang:: e nova e mais uma infelicidade a
. m . r an presen ' -
Nordeste e m3 Mam”. apanham juntar a escolha da vulgar es-

do, ,monologm por Eurico Francisco tag'npilhe da Republica. Mas que

PlnÍO- Fado. por Alexandrina Rodri- tristtsstma creaçao comando es-

“” da Pa.“¡a- Dlg"? m°“°l° °v P°' ta, aquela formula de franquia!
Anibal dOliveira Bastos. A hora!, :mñrm sã gostos.“

monologo, r Raul de Pinho Ravara. _

Em torno o dlstrlto.- MariaO gordo .o, monolo 0,_ or Eurico

Francisco Pinto. Uma amuaexemplar, das Funk-as, mulher do cmd“,

da sr.“ condessa do Covo, un-

por Maria da Apresantação Nordeste,

Alexandn'na Rodrigues da Paula e Au- .

tora Lebre. Txica Demo! cançoneta, dando sabado ultimo_ a trabalhar

no campo, fo¡ agredida por uma

vaca, a qual lhe fez com as has-

por Raul de Pinho Ravarn. O meu lor-

gnou, com musica, por Maria de Apre-

tes um grande ferimento na bar-

riga, ferimento que teve de ser

sentação Nordeste, Maria Martins de

Oliveira, Aurora Lebre, Lucinda Rosa,

Idalina Rosa, Benllde Mielto. Ermelin- _

da Ravara e Julia Ramos. cosido a pontos naturais.
*I

Foi uma bela noite tambem. db basmme Em" ° 3°“ el'

Os rapazes sairam-se bem, e as 'a °-

do inverno, que neste ano sera

rigoroso em frio e chuva segundo

as profecias. Hontem e hoje tem

chuvido.

Boletim oficial. -O sr. Ma-

nuel Pereira Tavares, agente

provisorio do Banco de Portu-

gal em Aveiro, foi promovido a

agente efectivo para Beja, sendo

nomeado agente interino para a

suave a o sr. Guilherme Au-

gusto hnto, antigo e zeloso ein-

pregado do mesmo banco.

Febre tlfolde-No logar de

Famalicão, Anadia, teem-se da-

do casos de febre tifoidc.

“Cevada do Calro,..-Pelo sr.

Coimbra Flamengo, depositaro,

em Aveiro, deste excelente pro-

duto egipcio, recebemos uma

pequena amostra, que nos foi

amavelmente oferenda.

E' realmente um produto ali-

mentar muito apreciavel,que tem

por ñm substituir o café, sem os

ineonvenientes deste. Medicos

considerados lhe fazem o melhor

reclame. Tem um sabor magni-

fico, e' inocente e possue quali-

dades tonicas especiais.

Recomendamol-o aos leitores,

pois a esperiencia que dele fize-

mos nos assegurou dos seus

bons resultados.

Pescas-As empresas de pes-

ca em laboraçâo na area da Se-

cção fiscal de Aveiro, ficaram

com o seguinte resultado, no

dia 28 de setembro findo.

VAGL'BlnA

Silva Pínfo. . . . . . ...

Cos l'A-NOVA

Tanoeim.......

Ribau.....

Cruzes.............

S. JAClNTO

Naia,Pacheco(Burrinha

Manes.............

Reis...............

TORREIRA

Albergaria-a - velha realisa-

ram tambem uma merenda

de coniraternisação demo-

cratica no dia 5 de outubro.
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Lisbon, o' dc outubro dc !915.

Não lhes posso mandar uma

descrição minuciosa das festas

cmnemorativas do 5.° aniversario

dai revolução.

Elas excederam em brilho, na

mugestade, na forma, ria essen-

cia todo o muito que havia a es-

pcrar da dedicação, da consagra-

ção publica. O acto da posse do

novo chefe do Estado foi duma

imponencia que se não descreve.

ti para que? Os jornais de gran-

de informação deram já conta de

tudo. Tomar espaço ao jornal e

tempo ao leitor com a repetição

do que já conhece, seria faslidio-

SU.

Límttar-me-hei, por isso, as no-

ticias da ' ' ora, ainda não

sabldasf eWomeço por re-

ferir:

U Diretorio do partido repu-

blicano apresenta candidatos a

senadores por Coimbra os srs.

Gaspar de Lemos; Funchal, Fer-

reira do Amaral; Ponta Delgada,

capitao de fragata Camara Leme.

Sobre as candidaturas de Lis-

boa e Guarda nada lia resolvido.

-o-o- A Capital menciona ho-

je o boato de que o atual gover-

no fica até á reunião do Con-

gresso, em 2 de dezembro, espe-

rando ai a votação politica.

4- 0 sr. dr. Jose de Castro

vai entrar no goso de licença, fi-

cando substituido interinamente,

na pasta da marinha, pelo sr. mi-

nistro da justiça.

oo- Pcla direção etal da

agricultura vai ser pu licado o
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Cshmpllhgs da assistencia.. '

62475300

8:633w38

7:8634317

7:7763983

9362326

)g: .m:3
97g?

6: icons

v ' ' - ha dia¡ com j. Tavares.......... 92525334¡, i e i ; alunas corn o maior a rado dos '9" ReallsPu se _ v l,
stgãlzjêodforíêi pro¡b¡da a ex_ espectadores_ g solenidade, a inauguraçao da_ es H. Tavares“ . . . . . . 915291089
ponação para paizes estrangeiros Revejamm.” vocações, co_ cola mlxta de Cezar, em Olivei- gar/;gonm . . . . . . .. ?página
de gado bovino, ¡esalvados os mo .3 alunas Mam¡ da A male“- ra de Azemeis, ofereqâda pelo IG . . .. . 8: img?
wmpmmmsos de can““ ¡ntenw tação Nordcste e Maria , ,,nms, benemerito sr._.lustino Í orta ._ 0 a a. . . . . . . . . .[42w

donas, do gado sumo adulto ou que receberam randes ovaçõeo A cerimonia: que °l _hm-ld" Fumo nao

'doi - ente desta es ecie com c mimosas lem ranças das se- ° SF Í" °°m 8""“ °"'“°'“m°= Re bl¡ .. .. . . 8- ' 3
a esc p _ _ n d pu ca . . .032.33 2
peso bruto superior a 70 quilos nlionss e 03 aluno-'3 Antonio P1- a“" "5'“ n“mFr05as Pes”“ e Mam¡ do Nasdmemo_ 7:95m43
e bem assim dos produtos co- Karma; Raul de Pinho Ravara. *me °m e m“"° P°V°' S. Pedro............

Boa-esperança. . . . .

S. josé. . . . . . (izõoarb'So

Senhora do Socorro. . 6:54l-D42.

U peixe proveniente da ria,

vendido nos mercados de ilha-

vo, Aveiro, Pardelhas e Ovar

rendeu a quantia de 538.025 a

o rendimento do imposto do

pescado arrecadado durante o

mez. foi de 2:877ap83, para me-

nos do que em egual mez do

ano anterior. 370m8;

ñ emlgmçãm-Na semana fin-

da em 25 de julho ultimo foram

concedidos 53 passaportes, pelo

governo civil de Aveiro, a emi-

[0.12388o local houve iluminação,
;322031303

tocaram duas bandas de musica

e estrondearam muitos fo uetes'.

ros, como o Padre Francisco, f* N? Paço'de VJ Minho

Uma família exemplar e o Meu Aanla; fo» P50” Comelldf? um

¡mgan engraçada composição traiçoeiro crime de assassinato.

em que entraram oito das mais Manuel Mana Alle! PNC!, ¡13-

pequenas asiladas. "3'30". das Lameirlnhas de b.

às senhoras da praia reali- Lourenço¡ 58“¡ 9° dia 3° P3!

saram uma quete em seu favor, 03 lidos de Chlpal'flb'lma e

entregando a digna directora do sem“” dc, avalia?“ de bem; _C

estabelecimento, a sr.a D. Picda- "a 'dia fo' C°m°r_quaklu°r cm'

de Serrão, o produto recebido, Sl_ a ?333 de _Marli _Lopes-i de

que foram io escudos, para lhes Vila“"hm Dm 55"“ lá a 11°“

com rar uma lembrança_ adeantada da notte e_ _ao chegar

odas elas, nas chamadas, 3° logar do Paço _foi alvejado

foram brindadas com ñOres, re- com um UFO de espingarda que

buçados, bons-bons, etc. etc. ° PFOSUOU-_ Na ocasiao, SmeP-'l

O Cinco de outubro teVe, as- ñlguem OUVISSC a Élcwnaçaoa mil'

sim, uma celebração mais festi- ill-'em de" Pelo crlmc- SÓ deP°“›

va, e a; crenças colaboraram de madrugada for encontrado o

cheias de entusiasmo na grande Cadaval'. ?Presentaüdo _um hor-

festa nacional daquela data. ¡'01'059 ferlmcnm "O Palio-

Foram daqui algumas fami- Não SC Sabe_ quem comete!!

lias assistir. o crime, mas diz-se que_ na laja

Um¡ acumulada-Quando de Maria Lopes um indiVIduo se

esta manhã, na ocasião da pagi- Ofçreçera para acompanhar_ o

nação do jornal_ o respectivo atingido a çasa. Se assim e, licr-

empregado procedia á colocação, t9 É COUC'UIT que talvez esse Il)-

sobre o cavalete proprio, dum diViduo soubesse_ que O'BSSRSSI-

galeão de materia composta pa- Dado com? Pçflío e al se en-

ra este numero, sucedeu grope. contra um mdlCIO para 8 desco-

çar e partir toda essa composi- bella da CObal'de agressão I

ção, que ficou em pastel. 40- Quando ha dias Jose

Na impossibilidade, pelo aper- Beato, o Rel, ue_móra em fren-

tado da hora, de a recompor, lc dO SONO O'l'loi AFN“: 8°

e nela havia correspondencias, encaminham do Amen para sua

ltioeiros da fiotilha da nossa noticias, comunicados, etc., ti. casa, um bo¡ que seguia em

praça. vemos de preencher o espaço sentido contrario envestiu de-

Dia H. -- Oferecem-se para a que era destinada com os so- senlfeadlmeme com @lei fazen-

seguir com as expedições portu- bejos que ficam sempre e pouco Cio-lhe, Cum_ uma da! ¡lã-'ficar um

guezas para o teatro da guerra, mais em tipo corpo i2, esperan- grande ferimento m Vll'llija el'

a sr.“ D. Laura Rodrigues e o do que o leitor, os nossos Cor- quçrda- se lhe “5° “94157“, °

sr. Elmano da Cunha e Costa', respondentese colaboradorcsnos animal, que é reconhecidamente

ambos desta cidade. relevem a falta. originada, como I'lllmi matava*-

Dia ¡2.-0 antigo oficial de se ve, por caso de força maior. Moedas da 100 reis-Vão ser
deligencias desta comarca, sr. Para a aeronautica nacional. recolhidos brevemente os tostões

Silvestre d'Oliveira,e abalroado, - Graças a liberais dotações com a efigie de D. Manuel, e
nn estrada, por um ciclista, que publicas e particulares, a ¡Es- vão ser postas em circulação as

o derrubou ocasionando-lhe lar- cola-superior de aeronautica e novas moedas de to centavos.
gas coniosões. construções mecanicas de Lau- Matrlz sumptuaria. - Até ao

Dia 13. - E' cobardemente sanneu, (Suissa) dispõe tambem dia io dp.corrente, estara paten-

Hsrcdldo, na estrada que de iila- para esse ano escolar de 5 lo- te aos contribuintes, na _reparti-

mnrrosa segue ara o Troviscal, gares gratuitos (i enteiramente ção de finanças deste_ concelho,
o p--oprietario ali, sr. João dos ratuito ê4com odesconto de a matriz da contribmção sum-

b'antos Pato. geo/o) em favor dos estudantes ptuaria do corrente ano, a fim

Dia 14.--Parte uma perna, de nacionalidade portugueza de- de ser examinada pelos interes-
ao erguer-se do leito, uma velha sejoaos de dedicar-se ao estudo sados, que poderão reclamar o
creada do sr. dr. Joaquim Car- das sciencias aeronauticas com o que tiverem por conveniente a
valho e Silva, do Redollio. ñm de obter o diploma de en- bem dos seus interesses.

Dia 15. - Regressam muitas genheiro-aeronauta. Alem disso, As reclamações -podem ter

familias de banhos. a escola dispõe de fundos para por objecto:

Consumo de carnes-A cida- premios em dinheiro destinados i.° Erro na designação das
de consumiu no mel de setem- aos estudantes, os quais, com o pessoas e moradas;

bro lindo 30:763 quilos de car- andar do tempo, mais se distin- 2 ° Erro na designação da
nes verdes, produzidos pelo aba- guirão. ordem da terra;

t mento, no matadouro publico de Os candidatos teem de diri- 3.“ injusta designação do
i 3% bois corn o pezo de 28:585 gir-se nesta época á direcção da objecto ou objectos sobre que

nulos; 29 vitelas com o 'de Escola, apresentando os seguin- recáe a contribuição sumptuaria.

etc., que muito agradaram tam-

bem. _

Foram visados alguns nume-

nicstiveis deles provenientes.

Art. ::P-E' mantida a sobre-

taxa de 50 “1,, ad valorem na ex-

portação de galinhas, a que se

reicre o decreto 1:451 de 30 de

março de 1915, e fica sujeita á

uma sobretaxa dc $20 por cabe-

ca e exportação de gado suino

adolescente com o peso até 70

quilos, oviiio e caprino.

Art. 3.°-A direção geral da

estatistica deverá proceder, na

devida oportuuidade, ao arrola-

mento das especies pecuarias.

Art. Alf-As comissões de

subsistencias, a que se refere o

decreto 1:900 de 18 de setembro

de 1915, organisarão as respeti-

vas tabelas reguladoras dos pre-

ços de venda, em conformidade

com o disposto no mesmo de-

creio.

Art. 5.°-Fica suspensa a lei

459 de 24 de setembro ultimo e

revogada toda a mais legislação

em contrario.

dota.

movimento local

Anotações do passado (1914)-

Din .1) (Ie outubro.-Tiram-se gran-

des mnços de sardinha em S.

Jacinto, Costa-nova e 'l'orreira.

Dia 11).-Avistam-se ao lon-

ge os primeiros navios baca-

nhadas de duas pessoas de fami-

lia, com os segunntes destinos:

sil, Si.

Eram dos conCelhos de: Ovar

io, Feira 4, Agueda i, Vagos t

Estarreja 6, Arouca 15, llhavo

3, Macieira de Cambra i3.

Profissões: lavradores 29, cai-

xeiros 4, sem profissão i, traba-

lhadores 2, calafates i, carpin-

teiros 2, tanoeíro i, moleiro. do-

mesticas 2, marítimos 4, nego-

ciantes a, proprietario i, agricul-

tor i, pescador t,molicieiro t.

Edades: até aos i4 anos, a;

de i5 a ai, 8; de 21a 4o, 38

de mais de 40 5.

Sabiam iêr e escrever 3o;

eram analfabetos 23.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carnene a :Fa-

rinha peitoral ferruginosme contra

a !ossec ¡Xarope eitoral James».

da Farmacia de edro Franco &

c.“-Rua de Belem, 147, Lisboa

«...-_-

Inn regional ln llnlro

Tivemos recentemente ensejo

de visitar em Aveiro um dos

mais interessantes e bem dispos-

tos museus regionais do nosso

paiz, onde aliás algumas institui-

ções desse genero já existem di-

gnas de demorada visita, como

os museus de Coimbra, de Evo-

ra, de Guimarães, de Elvas, de

Beja, etc.

Deve-se, em tão grande par-

te, a organisação e instalação

do museu de Aveiro a- um ilus-

trado atqueologo e escritor da-

quela cidade, que julgamos um

acto de justiça relembrar aqui o

seu nome, tanto mais que este é

  

7

 

ililolmn

l. '\Alq'uarublm. t-Falecen ontem, nes-

grantes que foram ali acompa- tinto quando administrava os serviços

America do Norte, a; Bra- raL

    
   

  

  

 

  

  

   

    

   

 

  

 

  

r do com repiques de sinos e foguetes.

do Figueiredo, administrador do conce-

lho, a quent a Republica tanto deve,

explicando unias palavras do orador

precedente, dando tolo o seu apoio a

qualquer iniciativa que seja dc utilida-

de para esta terra e incitando todos a

concorrerem, na medida das suas for- . '

ças, para a prosperidade de Ancião. As davam verdadeiramente delt-
suas palavras, que foram as de um bom

e sincero republicano, ecoaram bem no _ . _

espirito da assistencia, que era seleto murder no ISCO da mais nov¡-
e numerosa. Por fim dissertou o sr. dr.

Antonin Francisco do Vale .

bre a musica, terminando por mostrar lisarda em tudo.
_ os beneficios

o dum nosso antigo colaborador, prestado,

que foi um dedicado amigo de gldos aos republicidas, sendo deliran-

Queremos aludir ao sr. Mar-

ques Gomes, que* tem, com inia-

tigavel actividade e admiravel

zelo e devoção patriotica, cori-

res, musica e fogo de artifício, vendo-

se as repartiçoes publicas e algumas

casas iluminadas.

A festa deixou bon impressão.

  

     

     

  

  

     

    

 

  

      

    

 

  

         

    

   

 

   

   

   

     

     

 

    

   

  

   

   

    

  

  

  

 

    

 

corrido para que muitas preciosi- .

::assentam:sem ils nossos assinantes
nham escapado de per er-se e v

no Museu de Aveiro fossem re- Estao sendo nova'mgn-
colhidos e convenientemente ar-

recadados e expostos.

Quer isto dizer que seja lin-

pecavcl e perfeito tudo o que no

mesmo museu se encontra? A

primeira pessoa a responder ne-

gativamente seria o proprio sr.

Marques Gomes, que luta com

deficiencia de recursos para dar

á instalação dos objectos as con-

dições devidas e para atender ás

exigencias duma instituição da-

quela natureza. E bom seria que

essas deficiencias se remedias-

sem pelo auxilio do Estado.

A obra, porém, já realisada é -

importante e é digna de louvor

e de incentivo. Não lhos negare-

mos nós, como não lhos negou

o director deste jornal, quando,

lia um mês, passando por Ave¡-

ro, visitou o museu, e no livro

dos visitantes, onde tantas apre-

ciações encomiasticas se;encon-

tram, que devem servir de esti-

mulo ao seu director, deixou es-

critas estas linhas, que encontra-

mos reproduzidas no nosso pre-_

sado colega Campeão das Pro-

víncias, com palavras muito pe-

nhorantes para o dr. Alfredo da

Cunha e para sua esposa, que o

acompanhava, e de muita sauda-

de e admiração para o glorioso

fundador do Diario de Notícias:

«Se houvesse muitos homens

ern Portugal com a devoção pe-

las coisas de arte e com o entu-

siasmo e boa vontade de Mar-

ques Gomes, não se haveriam

desbaratado tantas riquezas das

que constituem o tesouro artisti-

co do paiz.

«Todos os louvores, portan-

to, são poucos para trabalhado-

res como este, que dá um gran-

de e salutar exemplo de patrioti-

ca dedicação pelos assuntos que

lhe merecem tão disvelado e cui-

dadoso interesse. Aveiro, 26 de

agosto de 1915.

te anulados para cobran-

ça os recibos das assina-

turas voncldas.

Mals uma voz rogamos

o seu pronto pagamento.

Pacillta-sa-nos o trabalho

deadmlnlstração e evitam-

se-nos dosnozas com que

ninguem lucra e só nos

perdemos.

A pronta aquloscencla

ao pedldo que lhes dll-Igl-

mos, é graça muito po-

nhorante que da todos es-

paramos.

vw

_

Os mortos

Faleceu em Lisboa, vitima-

da por padecimento grave,

que desde começo se revelou

com todo o seu mau espeto, a

atriz lzaura Ferreira, que era

natural desta cidade e daqui

saíra ha anos, cum destino ao

teatro. Foi mestra e sua pro-

tetora uma artista de mere-

cimentos, Ana Pereira, cuj¡

escola seguiu.

lzaura Ferreira morreu ain-

da relativamente nova e dc-

sempcnhou papeis de impor-

tancra nn sua carreira.

Sentindo o facto, enviamos

a sua filha e mais doridos os j

unssos sentimentos. . ,

40- Ern Aiquerubim, on%

de vivia, faleceu ultimament

o sr. dr. João Eduardo N6-

gueira e Melo, antigo e consi-

derado advogado, que na po-

litica deste distr to desempe-

nhou em tempo logar prepon-

derante.

Era um homem de bem e

|

Mr.“ da cunha" um espirito esclarecido, que

(DO DMI") de Notícias de faz falta a moita gente de quem

domingo, 3 de outubro cor- era patrono e conselho.

rente).

__

lili regional

Aos doridos. em cujo nu-

mero se encontra o nosso ami-

go, sr. dr. José de Lemos, a ex-

pressão do nosso sentimento.

,

t

_-
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ta freguezla, pelas 15 horas e meia, o

sr. dr. joão Eduardo Nogueira e Melo,

quetoí um notavel juriscosulto, a quem

esta freguezia deve muitos dos melhora-

mentos que possue. O funeral tem lo-

gar amanhã às 10 horas.

Em sinal de sentimento, está hoje

e amanha içada, a meia haste, a ban-

deira nacional, no edificio escolat,_ qae

foi mandado construir pelo saudoso ex-

'l'llllâ A

Contos simples

 

da junta de paroquia, serviços que

ll eterna... enlrnllnl
abandonou pelo seu estado e saude.

Asua mana, sr."l D. Aria Noguel- Vinte e Seis de Setembro
emos, viuva do sr. dr._lose Pereira de 1915. AS manas Batistas -

Lem°sr e a“ seus ñ'h°s'apr=°5°mam°5 Florinda Friiestiiia e Felisarv 4 '
os nossos sentidos pesames. _ _

_ o o 5 de outubro to¡ aqui festeja- da-á cerca de onto diis que

veranciam na aptaschl praia

da Costa-nova em companhia

da inseparavel mamã. O papá,

Esteve todo o dia a flutuar a bandeira

nacional.

Anadia, 3.-Com sua familia, re-

gressou de Espinho a sua casa de At-

cos, o ãr. dr. Sá Coràto Brandão, têfile- como de costume, ficara na

5:23¡ ;máxima °' da Rep“ c“ terrinha, tratando das Vindi-

_O De visita a seu pal, estão entre mas. De maneira alguma o sr.
ó ' .d . d - °2530::: rííhârma" 0d* Mi““ Ab"“'t Euscmo abandonaria a sua

ln- terra em tal quadra de tempo.
l clEstá :fiesta :dia: companhia l

ernac anal e vara a es que tcm'ru - '. . -
moaeado o publico com iima serie de . E dePOh' ”gundo o eme"
espeàacíuloãuquc muito tem :gradadãl rio do algum born lavrador e

' er naraui as vin imas e- -

xando os lavradores satisfeitos' pela talvez o n°550' as Praias ñ“"
sua :bunduda: coliieitadeí proguçaq. ram-se para a gente moça. . .

man e a em as stor cos - -Fm todos os portugues. I para as meninas casadonras

Radio, :.-Nfaotpasscàu aqui¡ des- sobretudo. A pesca nos riachos
perce daa ata es va o an versa-

rio da Republica. Houve alvoradaa conterrancos nem sempre _dá
bpdo aáis pobres. 01:10:: e:: [estamtoi a bom resultado. . . Por moito
certa um estenda e pe cona era- -

do comerciante local, dr. Antonio Pa- “uvas que saiam essas aguas:
(città,lj10[ue&fl,:nlafglonlâl agclaãiein- sempre se tornam ás veses
ae. esea as eres a an era -

nacional, com'uma lira, ao centro, bor- bastante Cima"“ e ,esPelheu'
dada a mqtiz e ouro. !Lol oieãlecitàa íem tas . . . O jovem administrado¡-

sessão so ene causan o pi' un a m- i . -

pressão de agindo alembrança daque- do .Lonçelho ou Os “bos do

le cavalheiro, que num bem elaborado boticario, podem recuar a ul-
dlscurso lembrou a necessidade de fa- “ma hora Femme um ou 0mm

zer progredir a terra, dotando-a, alem

doutros melhramentos, de utu teatro quê das suas dulcmeas de t0-
condlzno;e terminou por fazer uma

calorosa apologia da Republica, sendo

vivamente aplaudido.

dos os dias, de todas as horas.

Abi santos da casa nunca ñ-

seram milagres, não! E Ilhavo

não passa duma vila, embora

deveras pitoresca e laboriosa.

Mas, vamos á masa historia.

As trez manas em questão an-

Seguiu-se-lhe o sr. Adolfo Leopol-

rentes. O peixe começava a

Jum¡ so_ nha, da Felisarda. . . uma fe-

que a Republica nos tem

tendo reptos brilhantes dirl- um “bel“, e d": Tapas“
nho, vinha-lhe fazendo uma

!3044; c 44 Carneiros com o de tes documentos: _ O lnvomq.-Arrefeceu _o tem-'Eduardo Coelho, o saudoso fun- Êgã'üfcafmmspmmm a “uam-'3° á corte Cerradd. desde certa pas.
bà4~ ' i.° Certidão de nascimento po. Ha já frio como no principio dador desta folha. A' noite houve descantes popula- 3391!¡ ao Fdfiil- NJ bdlle frito

   



tinha então a ¡uvenil menina

Outro par: dançava ininter-

lenha patiencia - ponderou D.

Luiza, já condoida da interes-

I'urlamente com o seu adonis. sante donsv'n. Em breve terá

F. mergulhando com volupia

nas salsas ondas em tão en-I

cantadora manhã, as manas

devaneavam. .. devaneavam...

devaneavam. . .

Mas, gne belo começo de'

Season! lim breve, por aquele

caminhar, estaria colocada to-

da a Sodutora prole do lavra-

dor. Na rapida mas deliciosa

travessia da agua para a bar-.

quinha de lona, pode a lindal

Felisarda, como de costume,

trocar o mais caloroso dos

dialogos com Henriquinho. . .

Sim! Chumava-se Henri-

que de Barros o aprimorado

mancebo.

Uma vez abrigados, as

manas não trataram logo de

se despin dos fotinhos en-

chnrcados. .. Frioi'l. . . Co-

mo podiam elas sentir frio com

o coração tão quente?!. . .

De subito, porém, a Flo-

rinda soltou um grito de sns-

to. Uma lisura embiocada, que

vinha de roldáo do banho,

chocou neste instante com a

mais velha das Batistas.

-Ih l tanta gente na minha

barraca! gritou a pessoa em

questão.

- A D. Luiza de Barros!

a D. Luiza de Barros!

Oh! que singular coinci-

' dencial Aquela senhora era

precisamente a mãe do sodu-

tor Henrique! Sem duvida al-

guma: ha males que veem

por bem. .. As ñlhas do ia-

vrador iam aproveitar decerto

tão favoravel ensejo para to-

marem conhecimento com a

edosa dama.

Seria uma original apre-

sentação! E as trez donselas

cairam em cima da velhota

implorando mil perdões. '

- Pois sim, minhas que-

ridas-redarguiu esta come-

çando a desabotoar-se-po-

rem, agora deixem-me por fa-

vor: n barraca não e' grande.

- Então, muitos cumpri-

mentos ao seu filho-reco-

mendou toda dengosa a gentil

Felisarda.

- Ao meu ñlhOPl. . .

E a durasia banhista en-

volvia a sua juvenil interlocu-

tora num olhar profundamen-

te investigador e hostil.

- Sim, ao ñlho de v em',

ao sr. Henrique de Barros.

Ohl o triste e lamentavel qui'-

pró-quó! Florinda e Ernestina

ainda recearam pela sorte da

sua infortunada irmã. . . A

Velhota, transñgurada, apo-

pletica, medonha de colera,

dispunha-Sea agredir aquela

que tão impiedosa a teria no

emago.

- Eu, mãel. . . mãel. . .

Ao meu querido Henrique, ao

meu adorado marido! vocete-

rou ela.

E talvez uma violenta sce-

ne de pugilato ocorresse na

branca barraquinha de lona,

se as forças não traissem de

subito a mais nova das Ba-

tista“. o o

A pobre pequena desmaiara

nos braços das irmãs. Obi o

seu sonho'. O seu lindo sonho!

Casado! casadol. . . Ele era

casado!

O local, porem, não pres-

tava para grandes lances. . .

Tudo convidava a alegria na

risonha praia. Tanto mais que

neste dia era a festa na terra

ea essa festa todos se asso-

ciam na Casta-nova do Prado.

Quando a filha mais nova

do sr. Ensebio, após brev-:s

minutos,rccuperou os sentidos

os alegres compassos duma

endiabrada polca começaram

a eletrisar os banhistas. A filar-

monica vinha prestar a sua

homenagem á testa daquele

dia. _ _

- Então, menina. . . mi-

  

outrn namo ;i '.o. O sol quan-

do nasce é yuri! todos Triste

sas não pagam dixidas.

lrialixeis proloquios, nn

realidade.

Sabia suportar os vai-vens

da sorte.

Não e' a vida, afinal, um

eterno. . . entrudo?. . .

E como quer que fosse,

que o entusiasmo lá fóra atin-

gisse o seu auge, passando a

tilarmonica a tocar com deno-

do os compaSsos dum verte-

ginoso e incrivel tus-steps, as

eroínas desta pequena narrati-

va não poderam registir á ten-

tação.

A Felisardn agarrando-se

á velharas duas manas restan-

tes uma a outra, e dançaram

as quatro ainda todas com o

fato de banho! Oh! naquele

ano toi certamente o melhor

numero da festa na Costa-no-

va do Prado.

Costa-nova, 27-9 -r915.

&lb-mm Rodrigues da Silva.

 

As aves

0 sol do estio brilhava

e da Primavera as fiôres

omavam com varias cOres

ainda o campo e o jardim.

E toda alegre mostrava

a pródiga natureza

a variada beleza

pei'os eSpaços sem tim.

Era o rio bonançoso

e verdejantes os prados

e os arvoredos copados

davam intimo prazer.

Da manhã no puro goso,

do sol os raios brilhantes

do campo aos ternos amantes

falavam do eterno Serl

Sob espessos arvoredos,

que esse horisonte encobriam,

umas aves se escondiam,

viam-se outras. revoar.

Alegres e já sem medos,

algumas deixam os ninhos

e, para os temos filhinhos,

vão alimento buscar.

Depois um alado bando

vejo brincar entre ilôres

parece falar de amore¡

em variadas canções.

E outras aves, saititando

dos gorgeios na harmonia,

da natural poesia

falavam aos corações.

Sob a mais verde espessura,

buscando inocente goso,

num velho tronco musgoso

0 descanso procurei.

E, bemdizendo a frescura

daquele arvoredo grato,

ao som de um manso regato,

com que prazer mediteil

E nesse regato vejo

algumas aves buscarem

o prazer de se banharem,

outras vão aii' beber. _

E bemdisse o grato 8115810

de então passar uns momentos

só com os meus pensamentos

e os desgostos esquecer.

Perguntei á natureza,

como ás aves ensinára_

segredos, ue eu deselára

tambem sa er, mas em vao.

-E quem terá a tereza

de demanctier esses ninhos,

onde os tenroa paulinho¡

dos pais os enievos são"-

Como sabe cada bando

esses climas variados?

Como esses entes alados

conhecem as estações ?

Como o instincto os vai guiando

e cada bando procura

goaar calor ou iresaura

em diversas regiões?

Como atravessam os mares,

rios e lagos e montes?

Como novos horisontes

o instincto lhes apontou?

Vão, como quem deixa os lares,

entregue á ventura e à sorte

e procura vida ou morte

nos paizes, que buscou?

E lá procuram abrigos

e para os filhos sustento,

até que chegue o momento,

em que os vôos hão de erguer.

E vem nos campos amigos,

formar outra vez seus ninhos,

onde outros caros iiihínhoe

alia encantadora menina... brevemente irao de nascer.

- E. se as aves inocentes

nos podem causar encantos,

algumas causam espantos

e até horror muita vez, _

.por que, sendo mais valentes,

vão as outras perseguindo

e seus ninhos destruindo

por instlncto e maivadez!

 

!Coma entre humanos, o cafre,

lque dos humanos se nutre,

'lu entre as aves o abutre,

que tem instincto feroz.

Tambem o traidor milhalre

devora a pomba inocente,

e percorre o espaço ingente

com altivez o albatroz.

Mas a aguia sobranceira,

sem que os raios do sol tema,

e dos genlos nobre emblema

e do guerreiro valor. ›

Em mais, que numa bandeira,

lembra feitos, lembra glorias

e. para novas victorias,

pela patria inspira amorl

Como as aves, bem queria,

que o meu estro pobre e rude

podesse ter a virtude

de erguer-se á vasta ampiidão.

E ditoeo buscada, ,

vendo do orbe a grandeza,

ao_ Auctor da natureza

mandar sublime canção.

Leiria, 31 de agosto de 1915

Rangel de Quadros.
..F-_Nâo ..-

..-0.-

Na rua de José Este-

vam, n.“ 37 (rua Larga)

compram-se ouro uzado,

troca-ae ou vendem-se

bonitos objetos de ouro

ou pratae concerLam-se

03 mesmos por preços

baratos. na Oficina e ouri-

vezarla VlUlR.

O*

Em

CARTAZ ANUNCIADUB

leila lllllilil proprietario

' FNDE-SE e quinta cha-

v madri il Quinta da Sa-

bOiirla. .sita no caminho

de Vilar_ junto á linha l'errea.

Vende-se junta ou u retalho

Quem pretender dirija-se

a esta redução onde se dão

explicações.

 

 

   

  

      

  
  

  

     
  

 

Seguros cnir'rn acidentes ilelraballn

A :Companhia mutual do

Nortm toma os aneurgos de

seguros respeitantes a todas as

emprezas industriues, comer-

ciaes e outras, que queiram

segurar-se a premio mudíco.

São seus representantes em

Aveiro os srs. Jeremias Vicente

Ferreira e Manuel Vicente Fer-

reira, que darão todas as ne-

cessarias explicações.

Estabelecimen

' A cura represents*

Anemia, Clorose,

Febres palusires

. ou salões

iobtem-se com a

JA¡

 

Na Nutrição e cresrimeulo dm

“¡rreanças. escrolulosr. rnquiiismu e

:Convaleecenoa -da maior

das doenças é insubstiruivel.

Em poucos dias dc traluntr'uia

'C0ll3füfd~38 aumento de peso,'de'a¡›eli-

e e recapeamento defarças.

.Into- clínicos que

ll ela tom recorrido em

lento.: do' importancia,

'continuam-le moi-av¡-

lhudos* polui' tem ra-

pido¡ chita . Até hoje

  

*mudada nas Expos'kõesw

de liriim. Paris, Rana, lluvirr r ñr -

riu, çom 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Basileia

mariano no JURY

As mais altas e

recompensas

 

Frasco 810 reis

A' venda nas boas Iurmrrias

do paiz e colorir'as :

Reis; Launu., Farmacia Maia; 001"

ana, Farmacia Donato; travam¡

DA rox, Farmacia Sotero, etc. etc.

Deposito8geral: Farmacia Gama, L.

da Estrela ir -1.18801,

 

E GRIPE ccrsm-se

TOSSBS rapidamente com o

Xarope Gama de creosota lato-fosfa-

date.

Frasco 610 réis

Depositos: oe mesmos da Qui- -

narrltenlna.

 

x X X 8 X 8 x xx

"inumeros Politicos..

;familia real exilada e ou

tros vultos da politica, puden- .

dendo constituir um livro de

alto interesse. por um donati-

vo que' reverterá a favor da

pobreza envergonhada. Res- ?1-

postas com o valor da oferta

a esta redação, ás iniciais

A¡Êa"®a

XXKXXXXXX

 

Gama e consideraveis meilioru;.¡_

“t Tuberculose e neurasienial

pari

l 

l

Depasltos: Avazmo, Fui-marcia '

 

Enem-se uma quanti-

C dade de autografos da _›

 

to Hidrologico

PEDRAS ÊEALGADAS

d mais rica estancia do paiz

ABRE NO DIA 20- DE MAIO

Anal-touch medio., !am-oia, man-a-

guia, nora .ahh-leaimnnln bala-al-

completo, soberbo ¡tar-qua, ("IOIIIIIOII-

to. ao nr- lin-c, novo. ,nous-ts da Intru-

tonnis, ring para patinagem, grande

canino-teatro, 0.1.9.04 *clear-limpos-

tal, gar-ago, Iluminação Mach-inn um

todos na tinta¡- pertencentes à Com-

panhia, no canino-teatro o um todos

os parques, etc., .to.

Aguas alcalinss, gemeas lit

uteis na gotta, manifestações e arrhritismo, diabete, afeções

hicas, arsenicaes e ferruginosas,

a.

gado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos o os

padecimenros, como o provam inumeros atestados dus maiores no-

tabilidades medicas ao paiz e estrangeiro.

Excelentes hoteis, propriednde da Companhia: Grande Hotel.

Hotel do Norte, Hold szlames e Club Hole!, todos eles muito am-

pliados e os quais Su acham situados no centro dos magniiicos par.

qucs, onde a temperatura é agradubilissima.

Caminho de (erro a PEDRAS SALGADAS.

FONTE D. FERNANDO: n

dica, natural, e excelmte agua de

região.
     

   

  

todas as casas du prmtciru ordem

EM LJÊBOA

Lur J

EM Bllrposilirln
I

n

de S Francisco, 5.

     

Encontmm-se é Venda as aguas de todas as nascentesi de Pe-

dras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e farmacias, e em

Esclarecimentos no escritorio e deposito da Companhia, rua

da Cancela Velha, 29 a 3¡ -FORTQ

o d: Santo Antonio dn Sé; 5-t.°.

,ÊA GA-Manuel de Sousa Pereira-Largo

iuito ga'zosri e_ bicarb'onatada, so-

meSa; e a mais «radio-activa» da

-J. R. de Vasconcelos Gr &3-

 

  
sazõas

por mais graves que sejam e

em todas as suas; formas: lebre¡

intermittentes, continuas. larva-

das. perniciosas. biliosas. etc.:

Í MaNa maior parte dos casos l fral-

.' para ra cura definitiva.

    

      

   
s_ ~›~

Excellente tonico e nada toxico.

 

    

   

 

sContra Imperfelções da pelle uma Í

¡air-irrita tum Sinai
com SELLO ViTERi

i5' o mais porteiro Crémc tie tailerte que se conheCe. Bran
quela, perfumn, singela a pelle. 'l'ira cravos, pontos negros,

manchas, verniellndaomanno, hurbulhzis, sardas, cieiro, ru as,

espinhas, olheiras. Alisa a pelle rugosa e as ra dos ¡oel 10>
c cmovcllos. Desmattcha :is callosidaiies os pés c maus

evitando a formação de cullos. Refresca e (uma os pés re:
sistenres alongas marchs. Defende ;r elle da acção do .
sol, vento e poeira. Cura e evita a :ssa ur¡ nas crianças e
35:05.; gordas. Tira o ardor da navalha em seguros ao
ill' eur.

Pote......

 

1 escudo

Contra tosses, rouquidlo. enxaqueca. deiluxo. estarmos. llryngiter-

bronclrlies chrenlus; somsoleneln e entorpeclment o do care

bro, resultantes dos máus climas e uso abusivo de maus

tubacos, USíIC

Belsaúde com séllo VITERI
as unlcas cigarrllhas medicinaes 'que podem e devem ser

usado.: em publico, porq-.ic, teem uma apresentação ultrl~ 5¡

elegante, e suneiiiin_ e permitam a utmospheru. Preparadns : A

com plantas medicinues que reunem os et'eiros do menthol,

cantora. gàiiicol, gomenill, euculyptus e melixe, o abuso só '

pôde beneficiar quem as usa. Evrtam as doenças contagio-

sas. taes Corno: 486117418, PHSUMONMS. BBOICBUITIS, TUBM- t

CULQSÇ, CDOUMUCRR, etc.. destruindo-lhe os germens que “L '

se utomm nil boca. Platini“ 0 muro; DIRIN 3 ¡Wma!

A CAN¡ DENTABM, 0 seu turno é um 03511111111¡ wr-

CAL nas VIAS MSNMTORMS invadindo todas as celulas dos
pulmocs. 133W!! UML-43.' todos os que fumam, 70800¡

:tenost as aterros engrossar¡ na tirei-ru, evitando-lhes r

u_catarrho gnstrico e o vez-;Eno dos fumadores; os que ha- ' í

biram em lugares Insulnhreís, PDBOUB COHSTITUH( UI( MSI¡- ¡'i
recuar¡ passou e um _nu-t'umador do ambiente; todos os

que _teem 9164580, porque desprender:: este, facilitando a

respiraçao, ucttvundo a anulação e “Blind-LEIS 0 APRI-

re; os que soirem de nuarças n nau, auras. numas,

enormes, mara. campos, .VI/1.11535, e os 'convutscnrrm '
todo: os que Viiifdm.

'Parole ils 24 tigrrrillin. . . . 24 centavos.___ _____ ,_ ____

Pedir _todos os preparadas- com acto VITERÍ. que representa
gamnua de genuimtlride, ao mesmo tempo que indica ser

_ o melhor preparado para o rim a que se destina. ao
Depostto central.: Vicente Ribeiro or (à... suer. João Vicente Ribei- í

ro Junior, rua dos Fanqueros 84. t ° dir° Lisb 0
_ _ _ , . ., oa. s preços
indicados sua os de venda em Lisboa. Para fora acrescem -
ns despezris de cobrança, cmballagem, porte e reÊistro, va- í *

o. Pede- ~ '
riaveis coniorme os log-ares e a natureza do pedi
se a rim-za de indicar este :renuncia ao fazer o pedido.

M .

lllllillllWllWí'
albuns e coleções de nomes'

de aveiro

-.___-~_

urinar, rir para iu-

iiar rt trinta“, qnt sr inline indir

in altar.

usa rastreia

Souto itaioln

EWEEL

L

garrafa: para torturar

liquidar riu m nulo pri~

uiiivr duram iii lion:

Cartas itenerarias do distrito

de Aveiro

Isquríros rpedras para ut.

mesmos,

     

  

 

    
 

 
 

   

  

  

  

 

ends _o wagon de' sal a 28500 na .-

marinha e a _30õ00 posto sob

Wrigoll na estação Aveiro-Canal.

   

     

   

 

   Pedidos á. sucursal d'Avei- '

ro! n" Direita' n._° 35, ou aos
seus revendedores desta. ci- Ei

'-
r'.       



  

ir

Estação de inVerno

Modas e confeções E Ca-misaria e gravataria

' _ POMPEU-I BI COSTA PEREIRA
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g ?QARTICPAAS suas ex.“'lclientes e ao publico que acaba de roceber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alla novidade e apurado gôsto, importado di-

: f-J relamente de Londres, *Paris-e Vienà, de forma'- a poder cornperii', na escolha' e preços, com as primeiras casasdo Porto e Lisboa.

. ;à Mais previne' ”suas-'13“' clientes- de' que em dias proximos estarão C0nclu1das as importantes modificações que iez no seu estabelecimento, amplian-

do-o e dando-'lhe .um aspeto moderno, digno desta cidade. . - _ i

Í Nos primeiros dias de inauguração serão feitastgrandioses expomções de todos os artigos de nowdade.

' C HlA AÊIIOQS RA:SENHOR AA :355233321?ÉÍÍÉJÊZKÊÍÊÊÊÍÊâiiiãdSafaíaifadíi:333a:
J .ic chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços semicompetencm.

_ _Armas DE COMPRAR VÊR o SORTlDO DA Elegante

Rua deãã'oíé Estevam _Rua Mendes Leite_ AVEIRQ _

 

   

  

p

L4 É

,3 e e. .. _ .irllllitl ltle'lllllzllllrtis Clinica Íitlilt-Ulililia.

Em
#IDA-SE Íima¡ gratificação det 'ÍÍSTÊBIEÊEÊÊÊÍOÍÊÂÍ

com rei¡ O Qui¡ bexiga e rins; das doencas d' s
A

tomem 10410.95“ “N“*senhoras-e das doenças ven:-

om :EMI-'SDA GOSTA.

” FUNDADA EM 1907

' d“COberm' d' Pmou !ue reas, urelhoscopia e cysteco-

" H III IEWWÇIU 50 I “MES“ iii¡ I'HXSÍID ill

façam o comercio de impor- P¡a pe10

Em irma da Esrnla Gullral da :lu llltllin

:açãoe venda'de massa fosfo- Medico espriausu

rica (o que está proibido por E ,V

lei). desde que dessas infor- duardo d Oliveira

Nesta antigo e acreditada. casa, em-

resta-se dinheiror sobre todos os obje-

_mações resulte a .Pregação ex~discipu|o dos professores

da massa fosfórica' com multa Guyon, 1433000, Gauchon e

para o deliquenkc não infe- dO dr. Doieris, e ex-assistente

,rior á gratificação prometida. na Clinica especial das vias

\ x .t _ _ Quem souber da existencia de Uñnarias do hospital Nechez.
OS que ofereçam garantia 00H10. (9.111 O, massa fosforica, d¡r¡¡a_sc . Consultas de r ás 5 horas

mtu, brrl-ha-ntes¡ roupas, louças, buou- p Francisco Godinho, Bairro da da tarda-Rua Formosa,417,

' erms, caio-ado, armas,nmch1nzts de cos- AP”“maÇ” "-° 25"“'31130- PORTO

tura, bimcletas, reIOgios, guarda-chu-

i as, etc., etc. p

_ - 0 luro'sobre- brilhantes, ouro e l

raia é de 5 reis cada IOOO reis ou

i elaõolo' '

Sobre os outros artigos tambem o ju-

 

  

 

  

    

 

  

   

  
  

  

-*a ua a em 11 de outubro V

[J Mãeira, SXIicente,.Pemambuco,.Bala,
Rio de Janeiro Santos

Montevideu e Buenos-Aires _

msgmm 3.l classe deLeixõespar¡ o Brazil e Rio da Prata, 51550 Esc

. › a s l Lisboa D › n a › p 51.50 ¡

Der-narara, em' 26 'de outubro

I .m o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires

"mg. l'ill 3.al classe de Leixões para o Brant e Rio da Prata 461850 Esc'

l ^ D D Lisboa I I v I 40,50 D

:7': von, em 8 de novembro _ _

. ;i Madeira, S. Vicente Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos

Montevideu. e BuenoyAircs

~ cn. 3.l classe de Leixões para o Brazil e Rio da Prata,5l$50 Esc

 

X88*mxaxxxxxxx xxxxxxxg;

X
O

.A _ _ , ,um , _ _ , , _ Mo, ,o é muito reduzido. i .i.

panqueca novembro a Os* emprestimos são realisndos es- é? r, t e 5.

,ol_Í;1,5SífâíiíãêrãéÊêiiããgTâ'à*§"if:ãàf3à%“§ã7?334%i3 tando os srs. mutuarios sós. Q . '-;ggfàggãfm g¡

Düs'eàáojeãíb'fb áe'náve'miir'o Í Recebe-se quaiyüer quantia para. ã 'WáaâãgÍLEcà-g

“ '1:'tl;r*à.atiam:&35:39:33,333;z &amam-,.50 m- amortlsaoão do capital. fã S
¡oriupíim' › › I .Llsboa . D . ' ¡ , “5,50 ,

' . . . ABERTA 'TODO Q DIA

EstesPaquelessaedeLlSWÀ no-diasegmnle - v s .. _   
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58|. REA DE BELEM. 149- LISBOA.
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Esplnho

'à
s'

Q

r.. ,'79 L' "NI 'r

139, Rua de Belem. 'I49=J.ISBO..

:íxccutum-sc, por contrato, “

'Linus os trabalhos de car-

, iilllll'it'i e marcenaria, a pre-

r, ›:. sem confronto.

.s as paquitas :leila Ellllllllhil mtmm :trataram um ll llíl' «Junin ¡agxxúgxxãxxumexxgx
xxa i _

ri eonno nn cnnnos rumores::
x . e ,ã ~

l\l_-s agencias do Porto e Lisboa. pódem os srs. passageirosde 1.- clas-
x .a 28

.

~ SÇuiilLír 0,; Delichcs á vista das Plan“" do' Piquete' m“ 'm 'm "co. ' .O m x D V? N ü

i . .damos toda a ¡nleelpaçlo v y. , o MAIOR rumo a¡ ::trazido - Louonn me x; ê ,à _ 0° ê _

AG ENTES . , Xarope Peitoral James . x g à, É o; 92 É às;

r. ¡
? _Í him“) a. de ein-Ich¡ Ueba W, E É %› na* h

l ao For“) . . um¡ uu, 5.14%'ch Rio Im. n o ê ,g N ?e à E É

°
~ ' - Hà ' ..era todas na ereções dos_ o _ na

N ___

à c' & ç. of_ ofzítfrlggspfratorios, me¡ comb: "'llel x E 'g É 'ã

iii, Rua do inlante o. Henrique Rua do Comercio. :ll-I.ll x_ . ~ ;âmlãfgmülmlciglllgsaãayuueêráqü x i É no. ,3 N

d - , › x Loénlrncnte autorizniã: pelo Conneiho'de x
Cn g

Baudo Publica de Portugal e ol¡ Ins- , ° 'e

r __, X cctnria Geral d'lligíene dos . U. do
_a

:'ng W o.. V “ w > Útil-á” tvuol,... A Al n IAIIAUIA.. ..é
m

'o . e o ' Dd'iieiroeeiaile-RR ;Ácm FRA eo. FILHOS sa

't '.'° 'u X ?mmmcoaer

.situamcarpintaria « na x . i g s

Vem. dar consultas» ln

k *',Avairo ás terças eh sentav- MXXXXx.

::à feiras, _das oito ares ao P_ h

iümcni-se construções, por _' Eâzgf, I'llçeãzüuçâl:: d: Í . A

JOAQUIM-MENDES DE BRITO
A

-Elvifl:lilts, de qualquer na'lílreo ma Direita.

i t. D .

MEG¡

c em todos os pontos do! . V \ ¡

' ' 1::italmtín Augusto Tentarei-Vítima

Antigo fornecedor do exercito e das principais al-j

quílarias de Portugal.

53' i distrito.

[avenida 5 de Outubro

Wiurtoza

_ Vendesempre palha de tri.;

gd parapavglos¡ palhade milho?

t FaíbQWÍEIIO&camisasde mi-t

\ I . dnfladaspara-[encher coln: 7

“v mes-

_W

., ' 'l

á, M &Óleos-exacta( ¡LHWS AMERICANAS
tonlureeouub ar a os e enxertos das.

Wma”“ "m”: : vende-se na Fa- castas mais resistentes r pro.

ráW'W-a' N* « brtco do Gaz- dulivas. Qualidades 63mm“

r ¡answgmnem&; ____. Aveiro. das. Enxertos de pereiras de

¡nl-J ' . Um ca-ro ou Sco kilos... 51590 reis

'mando n ¡clokios...............115000 '

_
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COMER "611m, sua"

ê¡IIEM sempre- á venda Os mais finos dôces de ovos,

   

- 'T2 :LEMQZQZQZÉ '

' Pinheiro Elim¡

uma seleta coleção de '

r sztfeítadds, cáscos; e

r'l tigos proprios para

L'lOlllll', participa á sua

¡ientela que já abriu o

- Hoi' para a nova estação

especialidade da terra. Sonido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmera'da e

abundante.

_ p Esta casa encarrega-se de despachar nas-me-

› llhores condições todas as encomendas que lhe se-

_ ;jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa -c

lBrazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em=

;grande qtlnlllidadc os 0350.5* moles. en¡ latas ou

_7.3 “barricas dc vmiaüãe ninhos. Os classicos maris-

;Í \lcos da ria de .write, em conserva, c as saborosas

_ _ 'enguas assadas á pescador.

excelentes quahdades. w '”

V Vende Manuel Rodrigues -- 'l

Pereira de Carvalho, AVEIRO ã

l :Requeixm- i '
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Pedro Franco a Q

um G

Rua-(ia Costeira --Aveiro


